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Resumo Expandido:

Com a derrocada da União Soviética e a independência das repúblicas da Ásia

Central – Cazaquistão, Uzbequistão, Turcomenistão, Quirguistão e Tadjiquistão –, a

importância dos mesmos amplificou-se significativamente na geopolítica regional, levando

em consideração também, a crise em que Moscou ultrapassava durante a década de 1990,

bem como os conflitos atrelados à localidade no pós-independência e a abertura gradual dos

países (GUSEV, 2019).

O avanço da globalização neoliberal nesse espaço possibilitou o incremento e a

expansão de laços comerciais desses países com outras regiões devido ao crescente

aumento internacional por demanda energética. Outras potências avistaram uma

oportunidade maior de solvência da influência russa, sobretudo no âmbito energético. Tal

dinâmica fez com que antigos líderes locais, que outrora estavam dentro do arcabouço

político da União Soviética e de suas Repúblicas, emergissem como donos de empresas

estatais soviéticas que passaram para o domínio estatal ou privado dos novos países então

independentes, com alguns autores colocando essas figuras como “oligarcas da energia” na

Ásia Central (COOLEY; HEATHERSHAW, 2017).

Concentrando grandes poderes individuais entre essas lideranças e pouca

efetividade econômica, no início do século XXI, as relações entre os países centro-asiáticos

voltam a ser grandes prioridades, evidenciado com a instauração e o desenvolvimento da

Organização para Cooperação de Xangai (OCX) em 2001 (RUMER, 2002), unindo os

vizinhos da região: Cazaquistão, Quirguistão, Tadjiquistão e Uzbequistão – tendo o

Turcomenistão como membro convidado –, com a adesão também da China e Rússia,

naquele momento.

Antes, a OCX fora semeada no contexto da década de 1990 com o nome de

“Shanghai Five”, uma espécie de fórum regional, sendo posteriormente oficializada em 2001

com a adesão do Uzbequistão, reunindo todos os países citados acima – com exceção do

Turcomenistão –. Além disso, a OCX conta como membros, as duas potências nucleares

regionais do subcontinente indiano, Índia e Paquistão, que aderiram em 2017, e mais

recentemente com a adesão do Irã em 2023. Dentro desse espaço, é evidente o eixo de

cooperação sino-russo, sendo os dois países mais atuantes na resolução de conflitos e de

acordos militares e econômicos (BOLAND, 2010).

Além da criação da OCX, o marco temporal do ano de 2001 é especialmente

relevante para entendermos esse contexto de relações que outrora, em tempos soviéticos,

foram de diferenças conflitantes fundamentais. Tanto a entrada da China na Organização



Mundial do Comércio (OMC), quanto os atentados de 11 de setembro de 2001 nos Estados

Unidos, trouxeram uma verdadeira agitação para a segurança regional. Desde então, a

OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) expandiu ainda mais o seu escopo,

projetando não somente a Rússia – que também vinha recuperando seu prestígio

lentamente, após uma conturbada década de 90 nos âmbitos econômicos, militares, sociais

e políticos, sobretudo –, mas também a China e a questão de Xinjiang, objeto de segurança

nacional de Pequim e também de preocupação securitária regional (DALL’AGNOL, 2021).

Tais fatores vieram por ocasionar uma aproximação maior entre China e Rússia, que,

com o passar do tempo, foram alinhando objetivos de política externa semelhantes,

principalmente nos âmbitos militares e econômicos já citados, através de acordos de

aquisição de armamentos e novos gasodutos que ligam os países e/ou passam pelo

Cazaquistão, como exemplo.

Com o constante prestígio e valorização do petróleo e do gás natural nos diferentes

mercados pelo mundo, em consonância com a ampliação da presença militar e econômica

estadunidense na região do Oriente Médio e até em pontos específicos da Ásia Central,

essas relações bilaterais entre chineses e russos vão se acentuar sobretudo da última

década em diante, com a retomada de prestígio geopolítico e militar russo em algumas

regiões, bem como a ascensão chinesa, onde ambos vislumbram um rival geopolítico em

comum, os Estados Unidos (YU, 2002).

Tanto para Moscou, como para Pequim, a aliança mútua nessas temáticas acabam

sendo coniventes com os objetivos de contrariar e diminuir a penetração e influência dos

Estados Unidos na região, promovendo e reforçando novos laços econômicos, militares e

diplomáticos entre os entes envolvidos, por exemplo, através de novos métodos de

resoluções de conflitos (THOMPSON, 2022), trazendo um novo modelo de complexo

regional de segurança por meio da OCX (BUZAN; WAEVER, 2003).

O cenário caótico do Afeganistão, tende a se tornar um exemplo tácito e de valor

considerável para ambas as potências e um exemplo “teste” grandioso dessas novas

políticas externas alinhadas para a OCX, já que para além de ser uma ponte geográfica que

liga o Oriente Médio a região da Ásia Central, o país também é um berço de células de

grupos insurgentes que visam ameaçar a segurança regional e a enfatizar possíveis

movimentos separatistas nos países da região e da própria organização, além de ser

também um importante fornecedor de diversas matérias primas que possuem em

abundância no solo afegão, reforçando o seu potencial de investimento (PANNIER, 2021).



Para tal, veremos como a ‘Nova Ordem’ do eixo euroasiático sino-russo, através do

exemplo da OCX e a sua cooperação regional provocará uma nova lógica de um complexo

regional de segurança (GUNGWU; YONGNIAN, 2009), como principal objetivo e hipótese de

pesquisa. A partir dessa pergunta, o trabalho utiliza-se de documentos oficiais da OCX e dos

países que a compõem, como os documentos do Conceito de Segurança Nacional,

principalmente o da Rússia e China (Planos Quinquenais inclusos), além das referências

mencionadas.

Palavras-chave: Regionalismo; Segurança Internacional; OCX; Cooperação; Ásia Central.

1. Introdução

Com a derrocada da União Soviética e a independência das repúblicas da Ásia

Central – Cazaquistão, Uzbequistão, Turcomenistão, Quirguistão e Tadjiquistão –, a

importância dos mesmos amplificou-se significativamente na geopolítica regional, levando

em consideração também, a crise em que Moscou ultrapassava durante a década de 1990,

bem como os conflitos atrelados à localidade no pós-independência e a abertura gradual dos

países (GUSEV, 2019).

O avanço da globalização neoliberal nesse espaço possibilitou o incremento e a

expansão de laços comerciais desses países com outras regiões devido ao crescente

aumento internacional por demanda energética. Outras potências avistaram uma

oportunidade maior de solvência da influência russa, sobretudo no âmbito energético. Tal

dinâmica fez com que antigos líderes locais, que outrora estavam dentro do arcabouço

político da União Soviética e de suas Repúblicas, emergissem como donos de empresas

estatais soviéticas que passaram para o domínio estatal ou privado dos novos países então

independentes, com alguns autores colocando essas figuras como “oligarcas da energia” na

Ásia Central (COOLEY; HEATHERSHAW, 2017).

Concentrando grandes poderes individuais entre essas lideranças e pouca

efetividade econômica, no início do século XXI, as relações entre os países centro-asiáticos

voltam a ser grandes prioridades, evidenciado com a instauração e o desenvolvimento da

Organização para Cooperação de Xangai (OCX) em 2001 (RUMER, 2002), unindo os

vizinhos da região: Cazaquistão, Quirguistão, Tadjiquistão e Uzbequistão – tendo o

Turcomenistão como membro convidado –, com a adesão também da China e Rússia,

naquele momento.



Antes, a OCX fora semeada no contexto da década de 1990 com o nome de

“Shanghai Five”, uma espécie de fórum regional, sendo posteriormente oficializada em 2001

com a adesão do Uzbequistão, reunindo todos os países citados acima – com exceção do

Turcomenistão –. Além disso, a OCX conta como membros, as duas potências nucleares

regionais do subcontinente indiano, Índia e Paquistão, que aderiram em 2017, e mais

recentemente com a adesão do Irã em 2023. Dentro desse espaço, é evidente o eixo de

cooperação sino-russo, sendo os dois países mais atuantes na resolução de conflitos e de

acordos militares e econômicos (BOLAND, 2010).

Além da criação da OCX, o marco temporal do ano de 2001 é especialmente

relevante para entendermos esse contexto de relações que outrora, em tempos soviéticos,

foram de diferenças conflitantes fundamentais. Tanto a entrada da China na Organização

Mundial do Comércio (OMC), quanto os atentados de 11 de setembro de 2001 nos Estados

Unidos, trouxeram uma verdadeira agitação para a segurança regional. Desde então, a

OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) expandiu ainda mais o seu escopo,

projetando não somente a Rússia – que também vinha recuperando seu prestígio

lentamente, após uma conturbada década de 90 nos âmbitos econômicos, militares, sociais

e políticos, sobretudo –, mas também a China e a questão de Xinjiang, objeto de segurança

nacional de Pequim e também de preocupação securitária regional (DALL’AGNOL, 2021).

Tais fatores vieram por ocasionar uma aproximação maior entre China e Rússia, que,

com o passar do tempo, foram alinhando objetivos de política externa semelhantes,

principalmente nos âmbitos militares e econômicos já citados, através de acordos de

aquisição de armamentos e novos gasodutos que ligam os países e/ou passam pelo

Cazaquistão, como exemplo.

Com o constante prestígio e valorização do petróleo e do gás natural nos diferentes

mercados pelo mundo, em consonância com a ampliação da presença militar e econômica

estadunidense na região do Oriente Médio e até em pontos específicos da Ásia Central,

essas relações bilaterais entre chineses e russos vão se acentuar sobretudo da última

década em diante, com a retomada de prestígio geopolítico e militar russo em algumas

regiões, bem como a ascensão chinesa, onde ambos vislumbram um rival geopolítico em

comum, os Estados Unidos (YU, 2002).

Tanto para Moscou, como para Pequim, a aliança mútua nessas temáticas acabam

sendo coniventes com os objetivos de contrariar e diminuir a penetração e influência dos

Estados Unidos na região, promovendo e reforçando novos laços econômicos, militares e

diplomáticos entre os entes envolvidos, por exemplo, através de novos métodos de



resoluções de conflitos (THOMPSON, 2022), trazendo um novo modelo de complexo

regional de segurança por meio da OCX (BUZAN; WAEVER, 2003).

O cenário caótico do Afeganistão, tende a se tornar um exemplo tácito e de valor

considerável para ambas as potências e um exemplo “teste” grandioso dessas novas

políticas externas alinhadas para a OCX, já que para além de ser uma ponte geográfica que

liga o Oriente Médio a região da Ásia Central, o país também é um berço de células de

grupos insurgentes que visam ameaçar a segurança regional e a enfatizar possíveis

movimentos separatistas nos países da região e da própria organização, além de ser

também um importante fornecedor de diversas matérias primas que possuem em

abundância no solo afegão, reforçando o seu potencial de investimento (PANNIER, 2021).

Para tal, veremos como a ‘Nova Ordem’ do eixo euroasiático sino-russo, através do exemplo

da OCX e a sua cooperação regional provocará uma nova lógica de um complexo regional

de segurança (GUNGWU; YONGNIAN, 2009).

2. O Contexto Histórico dos Membros Fundadores

A região da Ásia Central, historicamente, sempre obteve grande destaque devido ao

seu posicionamento geoestratégico relevante, desde as memoráveis rotas comerciais nas

antigas dinastias, até o controle do território e o combate a grupos terroristas que

eventualmente possam aparecer em seu entorno nas conjunturas mais contemporâneas.

Contudo, com o decorrer dos anos e do crescente aumento de influência russa e

chinesa na região centro-asiática, inicialmente, algumas questões geopolíticas começaram a

se tornar mais evidentes, sobretudo a partir do referido ingresso da China na Organização

Mundial do Comércio (OMC) em 2001, após os atentados de 11 de setembro, a expansão

da OTAN e o ‘retorno’ da Rússia no cenário regional, após conflitos internos (DALL’AGNOL,

2021).

As questões de segurança nacional também estão fortemente atreladas ao contexto

da atuação das políticas externas chinesas e russas na região (PAUTASSO, 2011). Xinjiang,

província ao noroeste chinês, está em um dos centro das atenções da temática. Os

problemas de desenvolvimento econômico e controle político estão nessa balança. Dois

fatores são importantes nesse cenário: 1) Expansão do desenvolvimento nacional chinês

para as regiões menos populosas e com menores índices de desenvolvimento humano; 2)

Preocupação com o contexto social, econômico e político das ex-repúblicas soviéticas,

sobretudo o Uzbequistão, Quirguistão e Tadjiquistão, devido ao seu histórico de insurgências

de células terroristas desde as suas independências e posteriores conflitos civis, e por



estarem diretamente ligadas à Xinjiang – com exceção do Uzbequistão – através de

fronteiras que eventualmente são porosas, além do fator Afeganistão (VALÉRIE, 2006).

Tais preocupações e objetivos estão contidos nos Planos Quinquenais de Pequim,

que pautam essas temáticas e que perpassam de forma significativa pelo desenvolvimento e

incremento das atividades socioeconômicas na localidade. É a partir dos anos 2000 que

também, no início do primeiro mandato Putin, que o documento da Estratégia de Segurança

Nacional da Rússia é lançado com a seção que evidencia a importância da região para

Moscou, não somente para o combate ao terrorismo nas regiões conflitantes internas

(Chechênia e Daguestão), mas também de seus vizinhos centro-asiáticos (RUSSIAN

GOVERNMENT, 2016).

Além disso, a dissolução Soviética trouxe incertezas do que viria a acontecer pelos

anos seguintes. Uma certa euforia de “abertura” já presenciada alguns anos antes dentro do

país eram pequenas amostras do quão aqueles países e suas sociedades estavam

vislumbrando com a globalização ocidental, apesar do termo globalizante não ser algo

exclusivo do Ocidente, já existindo relações de trocas no “Bloco Soviético”, principalmente

no âmbito comercial (MARK, FEYGIN, 2020). Dentro da Ásia Central, a infraestrutura

soviética predominava em diversos setores produtivos, e nos modais de transportes, como o

rodoviário, hidroviário, ferroviário, que ajudavam a escoar as principais fontes de

commodities e a conectar a região com a sua principal fonte de dividendos, os

hidrocarbonetos (NASCIMENTO, 2015).

O impacto da dissolução do país trouxe consigo diversas problemáticas para os

países então independentes da Ásia Central: Cazaquistão, Quirguistão, Tajiquistão,

Turcomenistão e Uzbequistão. Os problemas de conectividade eram observados por alguns

fatores, principalmente pela falta de manutenção que gerou diversas outras problemáticas

em escala maior a longo prazo e pela falta de mecanismos cooperativos que pudessem

auxiliar em melhores acordos políticos para os países. Alguns, como o Tajiquistão e o

Quirguistão, que necessitavam mais de energia proveniente de hidrelétricas, sofreram com

maior escassez, principalmente devido a essas questões mencionadas (IRENA, 2020).

Os contextos dos países da Ásia Central são diversos. O Cazaquistão possui laços

culturais relevantes com a minoria uigur que habita a região de Xinjiang na China, para além

de ser também povoado mais ao norte por minorias étnicas que compõem a Federação

Russa. Além disso, historicamente sempre foi um ponto estratégico dentro da União

Soviética, devido a sua dimensão territorial e sua baixa densidade populacional, sendo um

lugar preferencial para testes nucleares e lançamentos de projetos espaciais.



No âmbito econômico, a China já possui acordos bilaterais robustos com o país, com

zonas de livre comércio e novos projetos de gasodutos, ferrovias e infraestrutura local, além

da participação financeira em diversas empresas ligadas ao setor energético no país,

sobretudo desde a implementação do Belt and Road Initiative, projeto de influência chinesa

que angariou consideravelmente a figura de liderança do Xi Jinping para o mundo, através

da remodelação da política externa de Pequim nas alianças econômicas, militares e

diplomáticas (HUTSON, 2022).

A conjunção do Tadjiquistão, do Quirguistão e do Uzbequistão talvez sejam os mais

complexos e sensíveis para a China e Rússia no âmbito securitário. Além do fator

geográfico, questões fronteiriças relacionadas ao pós-independência desses países ainda

não foram resolvidas até os dias atuais, o que gera escaramuças constantes entre os

países, em suas divisões políticas e sociais. Outro exemplo comum são os quatro exclaves

uzbeques dentro do Quirguistão e um quirguiz dentro do Uzbequistão, tornando a conjuntura

ainda mais complexa entre esses países (AMINJONOV, 2016).

3. Os Objetivos Iniciais e o Espírito de Xangai

A estratégia de estabilização do seu entorno geoestratégico coincide diretamente

com as reformas aplicadas pela política externa de Pequim desde Deng Xiaoping, ligadas as

teorias da ascensão pacífica (PECEQUILO, 2014), sendo pautadas sobretudo pelo

desenvolvimento econômico e social com seus parceiros, mas que também não deixam de

pautar a sua segurança interna, combatendo o que qualificam como extremismo, terrorismo

e separatismo, objetivos norteadores do chamado ‘Espírito de Xangai’ e da própria formação

da OCX (DE JESUS, 2014). A projeção do Belt and Road nesses países acaba por

resguardar a maioria dos objetivos estratégicos da política externa chinesa para a região,

sendo fundamentais para o poder cooperativo da própria OCX.

O breve contexto histórico e de relações entre os países centro-asiáticos e o eixo

sino-russo é fundamental para entendermos os objetivos da Organização para Cooperação

de Xangai em consonância com o seu ‘espírito’ cooperativo. A questão ética desses países

vai de encontro a hegemonia da globalização neoliberal irrestrita dos anos 1990, que

desconsidera as experiências históricas e sociológicas das regiões. Reconhecendo a

importância dessa cooperação, é possível identificar alguns mecanismos de governança

regional que foram implementados para fortalecê-la, principalmente no âmbito da

Organização para Cooperação de Xangai (OCX) como o sua estrutura antiterrorista de

contraterrorismo, como exemplo (MARREIRO; CABRAL, 2020).



É a partir desses cenários que ficam mais perceptíveis as políticas atuais de

integração e cooperação na região, por meio dos “novos” fenômenos que surgiram depois

dessa inserção inicial desses países na globalização neoliberal com seus ‘oligarcas da

energia’ e de um resgate desse passado soviético integrado, bem como de uma possível

reinterpretação da globalização nos seus moldes ‘vermelhos’, devido tanto a

interdependência desses países, mas também de sua dependência estrutural perante

Moscou e mais recentemente, de Pequim (ALKUWAITI, 2020).

Tendo isso em vista, a OCX traz consigo um espírito fundacional próprio e uma

alternativa à unipolaridade estadunidense. A Carta da OCX de 2002 prevê e enfatiza a

promoção da multipolaridade, não interferência de assuntos e leis internas, igualdade dos

Estados e do respeito à diversidade cultural, da soberania e integridade territorial, além da

resolução pacífica de conflitos existentes, evidenciando o fortalecimento do desenvolvimento

econômico e social conjunto (OCX, 2002).

O dito ‘Espírito de Xangai’, é um conceito que é relembrado por outras nações,

sobretudo periféricas, em suas tratativas multilaterais. Tanto a China como a Rússia já

evidenciaram seu desejo em colocar a OCX como um órgão internacional de resolução de

conflitos internacionais (DE JESUS, 2014), o que é justificado a partir da adesão de Índia e

Paquistão em 2017 e da inclusão do Irã em 2023.

Mesmo com críticos ocidentais, que argumentam sobre lógicas de sistemas políticos

“ditatoriais” nos países que são membros da OCX, percebemos que a organização traça

objetivos que fomentam a coesão econômica, social e política das sociedades, tornando a

eficiência tanto dos países, quanto da organização e o seu complexo regional de segurança

através da mesma, como propôs Buzan e Waever (2003), uma experiência ainda mais

exitosa. Uma das grandes questões para a organização regional, é a disputa ideológica

posta por dois polos divergentes dentro da política internacional, a ordem unipolar do eixo

estadunidense e a ‘Nova Ordem’ puxada pelo eixo sino-russo (PAUTASSO, 2011), que trará

um teste de liderança e promoção para este eixo euroasiático.

4. A Expansão da OCX e a ‘Nova Ordem’

Dentre os seus objetivos fundacionais e os marcos históricos listados, a expansão da

OCX se dá principalmente como uma resposta à hegemonia estadunidense na região e a

sua ordem unipolar, bem como as ameaças insurgentes recorrentes (VISENTINI, 2013). A

Estratégia de Segurança Internacional dos Estados Unidos no início do Século XXI coloca a



região da Ásia Central como foco abrangente de influência das dinâmicas do Oriente Médio,

trazendo um maior engajamento militar e político do país com as nações centro-asiáticas

(USAID, 2022).

Como sabemos, as guerras que formaram parte do combate ao terrorismo religioso

nessas regiões trouxeram uma série de questões negativas para a liderança estadunidense.

Aos olhos paquistaneses e afegãos não foi diferente. Um sentimento anti-estadunidense e

pan-islâmico cresceu na periferia desses países (VISENTINI, 2013).

Não obstante, o eixo político de atuação sino-russo, observou uma oportunidade de

interação através da OCX e a sua expansão, dialogando com parceiros fundamentais do

Oriente Médio e convidando a Índia e o Paquistão de uma só vez, para compor a

organização em 2015, aderindo-a formalmente em 2017, depois de algumas negativas anos

anteriores (MARREIRO; CABRAL, 2020).

A evolução da expansão da Organização para Cooperação de Xangai pode ser vista

em alguns períodos relevantes e que foram descritos acima. O primeiro, a partir dos ‘Cinco

de Xangai’, por meio da construção de confiança mútua e das tratativas de resoluções de

escaramuças existentes entre os membros fundadores; o segundo através da criação da

OCX em si e da sua institucionalidade, trazendo o Uzbequistão como membro pleno e

colocando seus objetivos contra o terrrorismo, extremismo e separatismo; o terceiro e mais

contemporâneo, a busca pelo desenvolvimento socioeconômico e pelo prestígio

internacional a partir da lógica de um complexo regional de segurança, dialogando e

expandindo seus parceiros estratégicos (nações e organizações) e aderindo novos

membros observadores relevantes como Índia, Paquistão, Irã, Mongólia e Bielorrússia

(HAAS, 2007) e posteriormente membros plenos, nos casos de Índia e Paquistão (2017) e

Irã (2023).

Para além do combate ao terrorismo, a promoção dos valores individuais de cada

nação e o desenvolvimento socioeconômico em busca de uma estabilização interna e

consequentemente regional, práticas como exercícios militares e mecanismos de

inteligência entre as agências militares são costumes convencionais entre os membros da

OCX (REEVES, 2014).

Evidentemente, algumas contradições são vistas a partir dessa expansão da ‘Nova

Ordem’ do eixo sino-russo. Primeiro é a própria adesão de Índia e Paquistão como

membros plenos, segundo o conhecido envolvimento de Islamabad ao apoio de células

insurgentes, e terceiro, ao próprio desafio da organização de fornecer um mecanismo eficaz

de resolução de conflitos tanto para indianos e paquistaneses, quanto para a instabilidade



dentro do Afeganistão, vizinho mais próximo (RIBEIRO, 2015).

Para além da ampliação da cooperação sino-russa, que é intensificada

consideravelmente, pouco antes da invasão de Moscou na Ucrânia em 2022, através da

cooperação estratégica abrangente assinada entre ambos – sobretudo no setor energético

–, chineses e russos não reconhecem suas reivindicações territoriais próprias mais

recentes, tanto na Crimeia e Leste da Ucrânia, quanto no Mar do Sul da China,

evidenciando alguns limites nessas relações (NASCIMENTO, 2015), sendo a região da Ásia

Central um claro espaço de ‘ponte de influência’ entre as duas potências, uma de forma

histórica, no caso de Moscou, a outra mais contemporânea, no caso de Pequim e seus

projetos de investimento (HASHIMOVA, 2020).

Tais contradições também reverberam na adesão mais recente do Irã, rival

geopolítico do Paquistão e de outras potências do Oriente Médio, mas parceiro fundamental

para o eixo sino-russo e que traz para a OCX, um foco maior de promoção ao diálogo

através de seus membros plenos e dos seus parceiros de diálogo como a Árabia Saudita,

os Emirados Árabes Unidos, o Egito, o Catar, a Turquia e etc. A queda da presença

estadunidense no Oriente Médio e do seu entorno, é também uma oportunidade clara para

a promoção e expansão dos valores e princípios do ‘Espírito de Xangai’ a partir desta ‘Nova

Ordem’ em construção.

Por fim, a própria OCX traz um panorama de resposta que evidencia um dos dilemas

colocados pelas grandes potências internacionais, principalmente europeus,

estadunidenses e outros questionadores. Por meio do documento de estratégias da

organização, no qual menciona aspectos que buscam elucidar e afastar algumas críticas

ocidentais através de conceitos que envolvem os ‘Direitos Humanos’ e a ‘Democracia’

postos pelos países ocidentais de forma crítica à OCX, deixando de lado a universalidade e

pondo o direito ao desenvolvimento humano em foco central para essa organização (SCO,

2015).

5. Conclusão

Cada organização internacional é criada e desenvolvida para uma agenda

internacional específica, seja conjuntural ou de uma ordem vigente e/ou em transição. A

Organização para Cooperação de Xangai (OCX) nasce a partir de uma série de movimentos

internacionais que reuniram seus principais membros em busca dos seus objetivos atuais: a

contenção e o questionamento da hegemonia vigente e a busca pela criação de uma ordem



com princípios e um ‘espírito’ próprio.

Não obstante, apesar dos seus esforços e logros ao longo de sua trajetória como foi

brevemente descrito, a organização tende a ter desafios internos e também externos.

Algumas questões podem ser vistas facilmente, com o “ressurgimento” do radicalismo

religioso seja no seio dos seus membros, seja no entorno dos países, proveniente de

disputas geopolíticas para além do interesse do eixo sino-russo presente na OCX.

Questões separatistas internas, como o caso da Caxemira entre Paquistão e Índia, o

Balochistão entre Paquistão, Irã e Afeganistão, questões fronteiriças entre Quirguistão e

Tajiquistão, bem como Índia e a própria China são tópicos de questionamentos sobre sua

governança e efetividade (MARREIRO; CABRAL, 2020).

Contudo, exemplos históricos de pacificação e estabilização de conflitos na Ásia

Central, Cáucaso e até na própria Rússia, são fatores que indicam um certo direcionamento

para esta organização, banhada nesta ‘Nova Ordem’ internacional que ao menos em

primeiro momento, é puxada pelo eixo Pequim-Moscou em direção a uma rivalidade com as

principais potências internacionais ocidentais, em especial os Estados Unidos (LU, 2015).

Apesar da OCX em si, não direcionar seus esforços institucionais para tal disputa

contra-hegemônica em seu funcionamento, percebemos que seus atores e suas políticas

externas atuam neste caminho em busca de um formato de complexo regional de

segurança singular.
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